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‘ Novo fínrço
Acom panhando a praxe es­

tabelecida por toda a huma- . .
nidade, saudamos o novo an- que esitamos satisfeitos onde coração está semprg orien- 
no de 1918.

Deixando de publicara nos­
sa folha no domingo, quize- 
m os dar no 1.° do anno uw 
numero de 6  paginas em re-

balharemos sem cessar, sem

a paz,
gosijo pela entrada do novo harmonia do povo ituano tra- 
anno de 1918.

N ão tem os quei­
xa do anno que en- :  
trou nas paginas da 
historia.

Publicamos regu­
larmente a nossa fo­
lha, angariando no­
vos amigos, novos 
assignantes e novos 
collaboradores.

As nossas offici- 
n a s typographicas, 
mercê de Deus, pros­
p e ra ra m  bastante, 
tendo nós consegui­
do dota-las de no- -  
vas machinas já es­
tando outras em negociações.

Prezam os de ser patriota^, sa as nevoas mysteriosas que mosa flor, mas, antes que 
E o patriota colloca acima de rodeiam os tresentos e sessen- desabroche cheio de frescor 
tudo a tranquillidade e bem ta e ciiico dias, que ora come- e irisado de ventura#, des- 
estar da Collectividade. çam seu movimento cyclico ? folha-se, batido pela dor.

N ada ambicionamos por- Não importa. O humano ^om acei>t°, difiniu-a o poeta:
"A  vida é o dia de hoje, 
A vida é ai que mal $ôa,
A  vida é sombra que foge, 
A vida e nuvem que vôa, 
A  vida é sonlio tão leve 
Que se desfaz como a neve, 
E  como o fumo se esvae."

nos achamos. tadp para a felicidade, atraz
Paz, ccncordia e harmonia da qual Andamos todos, co- 

são os sustentaculos da nossa 
tenda de trabalho.

Para a paz, concordia

mo a creança ingênua, que 
vae pelas ruas torturosas de 
vergel florido, a correr per­
seguindo as borboletas de 
azas de ou ro ... ** *

Anno B om ! Que 
de sorpresas nos es-# 
tarão reservadas, a- 
gradaveis, alegres, 
esplendidas, umas; 
amaras, te tr ica s , 
angustiosas, outras, 
neste lapso em que 
o nosso planeta cos- 
tum a perambular 
pelos doze signos, 
bicharia nem sem­
pre am iga!

Mas, como o ho­
mem impávido de 
que nos fala o poe­
ta Horacio, ’ ’ Si

outra recompensa que a sa- De flor em flor vae pas- fractus illabatur orbi.% Impa- 
Nestas condições só tem os tisfação do dever cumprido, sando o insecto volúvel, sem- vidum ferient reimae"— (ve- 

a agradecer á Providencia o A os nossos assignantes, an- pre a zombar dos desejos nia para a citação latina)
ter-nos dado um optimo anno, nunciantes, leitores e collabo- infantis; egualmente, dia a devemos encarar desassom-
esperando que este de 19 1 8  radores, as nossas B oas Festas dia, zomba dos jiobres mor- brados esse futuro, ainda que
seja egiial ou melhor do que e os nossos votos de um taes esse anhelo que abrasa em estilhaços se desfaça o
o passado. Feliz Anno Novo em 1918.  todos os corações. Sangram mundo todo. Em começo de

M antendo fielmente os seus 
compromissos, a nossa folha 
pugnou sempre pela concor­
dia e união da familia ituana.

Paz e harmonia —  eis o 
nosso lemma de hontem, de 
hoje e de amanhã.

A DIRECÇÃO os pés na ardua jornada, a anuo, ninguém deve pensar
canicula enerva as energias, em coisas tristes; cumpre
mas a esperança nos acena deixar esse pessimismo do-
sorridente, promettendo dias entio, que apenas serve para
mais venturosos. dissipar os encantos desta

Anno Bom! Aninlnvn-se Qifando? Quaes os ditosos vida. Encaremos, cheios de
nesta expressão, que annual- que jamais lograram frui-los? esperança, o novo anno. Paz!

1918
Sem quebra de dignidade, mente brota de nossos la- 

acoroçoam os de coração tudo bios, nas saudações e nos 
o que diga respeito á tran-# desejos, as melhores espe- 
quilidade e socego do torrão ranças de ventura, alimen- 
ituano que consideramos nos- tadas pela alma.

*so, pois aqui vivemos ha mais Anno Bom! Oxalá o seja! 
de 2 0  annos e aqui vimos Mas, que olhar haverá tão 
nascer os nossos filhos. penetrante, que devassar pos- Abotoa-se *o riso qual mi- liticos, jamais attingirá o

A  ventura, porem, neste Paz! aos nossos irmãos que 
valle de lagrimas, é isso alem mar se trucidam furio- 
mesmo... fagueira esperan- samente; anno repleno de 
ça, e nada mai#. bonança para a nossa Pa-

Rosas e espinhos, mel com tria ; porque a nau do Es- 
travos de fel, bona mixta tado, sacudida pelas ondas 
mal is, emfim. marulhosas dos tropeços po-
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progresso; felicidades e ven­
turas mil a todos os que 
por estas linhas passarem 
olhar benevolo. . .  ahi ficam 
os mais ardentes votos, co- 
mo saudação do Anuo Bom !

J. L. Pinheiro.

Ideas coevas, 
factos senis

Em philosophia tive sem­
pre por base o principio da 
contradicção.

E nunca me dei mal com 
isso.

As minhas convicções, po­
rem, mais se enraizaram e 
profundamente quando li a 
Lógica da contradicção de 
Paullian,

Na contradicção é que es­
ta a verdade. Tudo contra­
riando, a tudo me oppondo, 
tenho conseguido descobrir 
verdades, algumas amargas, 
não ha duvida, outras, po­
rém, agradabilissimas.

A  logica da contradicção 
é admiravel principalmente 
quando se trata de descobrir 
defeitos no proximo.

Partindo do principio de 
que não ha virtude, com o 
principio da contradicção 
chega-se á conclusão de que 
todos os homens são ruins. 
Mas como, pelo mesmo prin­
cipio, nem todos devem ser 
ruins, conclue-se logicamen­
te de que deve haver al- 
gufn homem bom.

O mesmo principio se ap- 
plica, com algumas differen- 
ças, ás mulheres. Verdade#é 
que a logica da contradicção 
se torna diffieil quasi sem­
pre ao applicar-se nas mu­
lheres, porque a mulher (sem 
offensa e sem malicia da 
minha parte) é a eterna con­
tradicção quando não é . <• 
enigma indecifrável de sem­
pre.

Porque um hom em 'm a­
gro casa-se com uma senho-* 
ra gorda?

Pelo principio da contra- 
dicção.

Porque uma senhora, ma­
gra, ao contrario, se casa 
com um bojudo cavalheiro?

Pelo mesmo principio.
Assim, por usarem do 

principio da contradicção, é 
que um cavalheiro alto se 
une pelos laços matrimoniaes 
com uma dama de baixa 
estatura, e uma de grande 
altura se atira aos braços 
(pelo matrimonio, entenda- 
se) de um gentilissimo ca­
valheiro* pequenino.

A  verdade, pois, 1140 pode 
existir sem que haja con­
tradicção no mundo.

Sem contradicção não ha­
veria progresso porque não 
havendo estimulo ninguém 
trataria de melhorar a vida.

Estas considerações vie­
ram-me ao bico da penna ao 

der o artigo do sr. Saw nes­
te jornal.

O sr. Saw critica acerba- 
mente o grande pensador 
que foi Leon Tolstoi p<èr<fue 
disse ser "a disciplina a 
morte da razão e da liber­
dade” .

Com licença e perdão do 
sr. Saw acho que o eminen­
te russo tinha toda a razão.

Como poderia pregar Tols­
toi as suas ideas senão usan­
do o principio da contra- 
dicçào ?

Não havendo liberdade na 
Russia, 110 tempo em que 
vivia Tolstoi, como poderia 
elle falar aos mvjiks senão 
usando o priticipio da con 
tradicção ?

Ora, 11a Russia havia ex­
cesso de disciplina, que, exa­
gerada, se citam a covardia.

E o miijik era um ente 
acovardado pelo Knout dos 
cossacos e por este motjw> 
é que Tolstoi teve necessi­
dade de lançar mão do prin­
cipio da contradicção pro­
clamando que era "a disci­
plina a morte da razão e da 
liberdade” . *

Verdade é que 0 sr. Saw 
pode argumentar com õ es- 
•tadQ actual da l*ussia, eh a*

ótica, indisciplinada, anar- 
chisada...

Mas este estado é passa­
geiro,* pois não tardará a 
surgir um philosopho ou um 
dictador que fará o povo 
comprehender que tambem 
a •indisciplina é ”a morte da 
razão e da liberdade” .

E no dia em que o povo 
comprehender esta verdade, 
tudo entrará nos eixos e a 
Russia será uma formosa na­
ção— progressista, ordeira e 
idealista.

Vê, pois, o sr. Saw que 
a disciplina não ” é a chave 
para a resolução de todos os 
problemas religiosos, sociaes 
e mesmo moraes” e que a 
disciplina não ” é o segiedo 
da victoria” .

Fosse disciplinado e Lu- 
tJiero não teria fundado o 
protestantismo inicial, nem 
Calvino o calvinismo, nem 
Henrique V III  o anglica- 
nismo, nem Knox o presby- 
teiianismo, nem outros emi­
nentes vultos outras tantas 
religiões, como Conte ao fun­
dar 0 positivismo, Renan o 
racionalismo, e etc.* etc.

Todas as ideas boas da 
humanidade vieram, não da 
disciplina, mas da indisci­
plina. Veja-a grande revo­
lução franceza, donde nas­
ceram todos os direitos do 
homem.

Vou parar aqui. Sei que 
o Município não tolera arti­
gos muito extensos e este 
já vae algo longo.

Amigo Saw, se me per- 
mittir o tempo talves... te 
escreva 110 proximo numero.

R obesp ierre

Cltronica variada

Revolucionário por indole 
nunca me conformei com a 
disciplina.

Acho-a uma coisa archai 
ca e obsoleta.

Negando por principio a 
origem divina da autoridade

eu não creio, entretanto, na 
soberania do povo.

Onde está a soberania do 
povo ?

** *
Dizem que a soberania do 

povo está encerrada numa 
caixinha, que talves possa 
ser a dos 7 segredos ou a • 
de Pandora.

Mas a mim parece que a 
caixinha é antes um caixão 
de defunto.

A  soberania do povo mor- 
reu. E possivel que a mes­
ma se ache refugiada em 
alguma região ignota.

** **
Como bom revolucionário 

protesto contra o epitheto 
de "escrava Russia” dada 
por um collaborador desta 
folha a esta grande nação 
(no territorio).

Se ha terra de liberdade 
é a actual Russia. Que o 
digam Kerenski, Lenine e ou­
tros figurões da actualidade.

Uma-terra, onde um sim­
ples vendedor de jornal con­
segue ser Ministro do Ex­
terior, é uma nação liber- 
rima.

Uma terra onde um sim­
ples alferes é elevado á cul­
minância de Generalissimo, 
é uma nacionalidade que 
conseguiu o maximo em ma­
téria de liberdade.

Não fossem os maximistm 
os actuaes detentores do 
poder.

$£ *
Mas porque sou revolu­

cionário? Porque? Porque 
sou um homem sem papas 
11a lingua e não perco meu 
tempo em decifrar charadas e 
enigmas e a entediar-me em 
ler versos e versieulos.

Principalmente certos ver­
sieulos numerados com al­
garismo romano.

** #
*Não me queiram, porém, 

mal por isso aquelles que 
gostam de versos e versi­
eulos e que, sempre a pro- 
posito' aliás, citam as auto­
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ridades consagradas por to­
dos os séculos dos séculos.

Amen.
*•* *

Dou aos meus leitores, 
digo melhor, aos leitores do 
''Município de Itu as B o a s  

F e s t a s .

Aos solteiros para que se 
casem logo, antes de ir para 
as fileiras combater os tentos.

Aos casados para que um 
bom successo seja o manan­
cial inexgotavel de recom­
pensa ao arduo trabalho de 
concorrer para a prosperi­
dade da Patria, com o are- 
scimento da população.

** *
E dito isto... sejam felizes.

J. A ym oré ,

Itu— Dezembro— 1917.

N o t a s  . . . 
. . . e N o t i c i a s

Com edição de 6 paginas 
e, com um serviço a cores, 
publicamos hoje a nossa fo ­
lha saudando a todos os que 
teem concorrido para a pros­
peridade deste jornal.

Quizemos com este servi­
ço a dores mostrar, de modo 
patente e irrefutável, que 
nos achamos perfeitamente 
apparelhados para executar 
qualquer trabalho no ramo 
typographico.

Não tememos a concor­
rência, porque a concorrên­
cia é a base do progresso.

Ai de nós, se não hou­
vesse concorrência no mun­
do: estiolavamos no maras­
mo o mais profundo pos- 
sivel.

Estamos tambem hoje a- 
ptos a iniciar o serviço de 
encadernação, simples e de 
luxo.

Caminhamos de vagar. 
Tacteamos o terreno e confb 
este se nos revelasse firme ini­
ciamos o serviço sem medo.

Seguimos a maxima de 
um eminente estadista do 
Império que aconselhava—

não recuar, não parar, não 
precipitar.

Iniciando este nov© anno 
de 1918 sob os melhores 
auspicios, amparados prin­
cipalmente pelo favor do pu­
blico, apresentamos a todos 
os que por nós se interes­
sam as nossas— B o a s  F e s ­

t a s — e os nossos votos de 
— F e l i z  A n n o  Novo.

*
*  *

Linha de tiro
Um a d a s  o rg a n isa ç õ e s  m ais 

s ym p a th ica s  do se rv iç o  m ili­
tar  b ra s i le iro  foi a instituição 
d a s  l inhas de tiro.

S o c ied ad es  c iv is  m a s q u e  se 
reg em  por leis m ilitares as 
l inh as  de tiro são  um a v e r d a ­
d e ira  e util iss im a r e s e r v a  de 
so ldados.

N a  linha de tiro, o c idadão, 
sem d e ix a r  as su a s  occupações, 
apren d e  o m an ejo  das  a rm a s  
e educa se na arte  m ilitar.

O socio da  l inha de tiro tem, 
na paz, todas as  g a r a n t ia s  en- 
Ire as q u aes  a de m aio r  v a lo r  
é por certo, a isenção  de s e r ­
v ir  nas fi le iras ,  caso  s e ja  s o r ­
teado, b a stan d o  com p arecer  
du ran te  15  d ias  ás  m a n o b ra s  
annuaes.

M as p a ra  que um a linha de 
tiro p ossa  p ro s p e ra r  é p rec i­
so que tenha ra iz e s  só lid as  
em um num ero r e g u la r  de 
socios que contribuam  p a ra  as 
d esp e sa s  da  sociedade.

E lo g io s ,  portanto, m erece o 
actual P re s id e n te  da L in h a  de 
Tiro, o e x m o . sr. Dr. S i lv a  C a s ­
tro que, cr iteriosam ente , sem 
espalh afa tos , com calm a e te­
nacidade, v a e  o rg a n isa n d o  os 
alicerces solidos em que d e v e ­
rá  se r  le v a n ta d a  a sociedade 
que muito promette.

A actual D irectoria  d a  L i ­
nho de T iro  compõe-se de no­
mes so b e ja m en te  conhecidos e 
cu jo  patriotism o está acim a de 
q u a lq u e r  suspeita .

A ss im  sendo, ap resen tam o s  
ao exm o. sr. Dr. S i lv a  C astro , 
d igno  represen tan te  e d e d ic a ­
do in ic iador d essa  so c ia d ad e , 
os nossos  p a ra b é n s  pela  m a­
n e ira  p o r  que v a e  d ir ig in d o  
e ssa  n o ve l  a ssoc iação  p atr ió ­
tica m ilitar.

** *
Assistência dentaria

Devido aos esforços do sr. 
dr. Braz Bicudo de Almei­

da, dedicado Inspector Me­
dico Escolar e Secretario da 
Caixa de Assistência Esco­
lar, vae ser installado no 
grupo "Cesario Motta” um 
gabinete dentário para tra­
tamento das crianças pobres.

A  cadeira foi offerecida 
pelo Rev.° Sr. P. João Ba- 
ptista Dudreneuf; o motor, 
os boticões e alguns instru­
mentos dentários, pelo sr. 
dr. José C. Pacheco e Silva.

Tendo o nosso chefe e a- 
migo dr. João Martins, se 
P ’omptificado a adquirir uma 
cadeirtt para gabinete odon- 
tologico é possivel que o 
grupo «Convenção de Itu» 
tenha tambem, dentro em 
breve, o seu gabinete den­
tário.

Para isto bastará que al­
guma pessoa generosa offe- 
reça o motor que custa . . . 
180$000 mais ou menos e 
e mais alguns instrumentos 
de valor não muito grande.

Felicitamos vivamente o 
sr. dr. Braz Bicudo, pelos 
bons resultados dos seus es- 
fojços em pról da assistên­
cia as crianças que freqüen­
tam as escolas primarias.

Do outro lado nos con­
gratulamos com os philan- 
tropicos cavalheiros que ge­
nerosamente secundaram a 
idea do dr. Inspector Me- 
dico-Escolar.

** *
Cru* Vermelha em Itu
Acha-se constituida nesta 

cidade a Commissão Muni­
cipal da Cruz Vermelha Bra­
sileira em Itu.

A  sua directoria compõe- 
se das seguintes pessoas— 
d. Adelaide R íjston da Fon­
seca, presidente; d. Agar de 
Araújo Geribello, vice-pre­
sidente; d. Narcisa Costa 
Borges, l . a secretaria; d. Ma­
ria Antonieta jfcoite Martins, 
2.a secretaria; d. Vicentina 
Costa, thesoureira; d. Clelia 
de Lima, procuradora.

•Rara a commissão de con­
tas foram eleitas as sras. dd. 
Catharina Pont de. Negrei- 
ros e Ophelia Fonseca.

*
•  *  *

Donativo
O sr. Ottoiflo de Moraes, 

adiantado fazendeiro deste 
municipio, offereceu á Caixa 
de Assistência Escolar uma 
*ieca de eacellente café*

Muito bem.

I>e regresso
Ja se acha entre nós, de 

regresso de sua viagem á 
Itapetininga. o nosso amigo 
prof. Raul Fonseca. •

S. s. foi assistir á inau­
guração da herma, na Praça 
João Soares, do seu saudo­
so progenitor major Anto- 
nio A. dá Fonseca, mereci­
da homenagem d o» amigos 
de Itapetininga e de outros 
logares á memória de tão 
distincto varão.

*
*  *

Restabelecido
A ch a -se  completamente 

restabelecido o galante fi- 
lhinho do sr. Ottonio Mo­
raes e afilhado do nosso col- 
laborador e amigo prof. Ac- 
cacio Camargo.

Foi o seu medico assis­
tente o sr. dr. Braz Bicudo.

•••
Assistência á primeira in- 

fancia
Sabemos ser intenção da 

Directoria da Cruz Verme­
lha desta cidade, de accordo 
com o sr. dr. Braz Bicudo, 
fundar um dispensário de 
Protecção á infancia, afim 
de fornecer consultas médi­
cas, medicamentos e leite 
esterilizado ás criancinhas 
pobres que necessitem des­
ses soccorros.

Só temos louvores para 
tão util e patriótica inicia­
tiva fazendo votos para que 
os ituanos secundem os que 
se dedicam ao beiq, do pro- 
ximo.

** *
Parque

A Febre do Ouro e Miguel 
Perrin, ambas em 6 partes, se­
rão exhibidas hoje 110 Parque.

** *
•Homenagem aos syrios

De accordo com as ins- 
trucções recebidas da Direc­
toria da Associação Brasi­
leira de Escoteiros vae ser 
tambem promovida, nesta 
cidade, em dia que fôr pre­
viamente annunciado, uma 
grítnde manifestação publica 
de apreço para com a colo- 
nia syria residente nesta ci. 
dade e que brilhantemente 
Jem acompanhado as colo- 
nias syrias de outros luga­
res, no demonstrarem as suas 
sympathias pelo Brasil no 
actual momento internacio­
nal.
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Dr. Queiroz Telles
FalleceuemS. Paulo oex- 

mo. sr. dr. Antonio de Quei­
roz Telles, distincto ituano 
residente naquella cidade.

A  sua morte produziu 
grande pezar nesta cidade 
onde o seu nome estava vin­
culado ao primeiro grupo 
escolar tundado no Estado 
e que tinha o seu nome.

InfeMmente, por motivos 
que agora não vem ao caso 
citar, o seu nome desappa- 
receu juntamente com a ex- 
tincção do referido grupo.

Mas festa gloria, a de ini­
ciar em Itu o primeiro gru­
po escolar e que foi a se­
mente fecunda da installa- 
çào destes hoje modelares 
estabelecimentos de ensino, 
ninguém lha pode tirar.

Honra, pois, á sua memó­
ria e que, quando possivel, 
seja criado em Itu o 3.° Gru­
po Escolar com o nome de— 
Antonio de Queiroz Telles.

A  exma. familia as nos­
sas sinceras condolências.

** *
lO.o anniversarío

Festeja amanhã o seu 10.° 
anniversario de formatura o 
nosso particular amigo dr. 
Braz Bicudo de Almeida.

Dois lustros percorridos 
no exercicio de uma profis­
são ingrata, ingrata para 
quem a exerce, porque os 
fructos colhidos pela abne­
gação que o medico dedica 
aos seus clientes quasi sem­
pre são amargurados pela 
ingratidão de uns, indiffe- 
rença de tantos e raramen­
te reconhecido por outros.

Nós que de perto conhe­
cemos a nobreza de caracter 
desse moço, verificamos sem­
pre que elle é todo dedica­
ção pela missão do medico, 
trabalhando também, eoiíi 
muito esforço para o engran- 
decimento de sua terra, sem 
desejar outra gloria que não 
seja a satisfação do cumpri­
mento do dever.

A o dr. Braz, o Município 
leva uma saudação amiga. 

*
¥ *f»

Nascimento
O nosso amigo Godofredo 

Carneiro, tem o lar enri­
quecido com o nascimento* 
de mais um menino robusto, 
que recebeu, ao nascer, o 
nome de Benedicto.

Parabéns.

Edifício do Collegio S. Luix
Amanhã deve este edifí­

cio ser entregue ao Gover­
no Federal para o fim de 
nelle ser installado um Re­
gimento de Artilharia, ou­
tro de Cavallaria e uma sec- 
ção de trem. *

* *

Agencia do Correio
O sr. Viriato Valente, a- 

ctualmente em exercicio do 
cargo de Agente do Correio, 
em substituição do effectivo 
que está gozando de 3 me- 
zes de licença, communica- 
nos que o horário em vigor 
e que melhor consuita os 
interesses do publico, de ho­
je em diante será o que 
segue:

Esta Agencia será aberta 
ás 7 1/2 horas e fechada ás 
16 horas. Emissão, Paga­
mentos de Vales e Valores, 
são feitos só das 11 ás 15 
horas em dias uteis, e em 
dias feriados, domingos e 
santos, das 11 ás 131/2 horas.

Registos sem valor das 
7 3/4 ás 8 1/2 da manhã em 
qualquer dia e das 11 1/2 ás 
16 em dias uteis e das 11 
1/2 ás 14, nos feriados, do­
mingos, santos. Correspon­
dências em Posta Restante, 
serão distribuidas e entre­
gues só das 11 1/2 ás 14 
horas em dias uteis, e em 
dias feriado, domingo e san­
tos, das 8 1/2 ás 10 e das 
11 1/2 ás 13 horas. As pes­
soas que procuram corres­
pondências no Correio e que, 
moram em ruas em que o ser­
viço é feito por carteiro, só 
terão a entrega das mesmas 
na Agencia, pelo proprio 
carteiro e depois de terem si­
do por este colleccionadas.—
Viriato Valente de Almeida. 

** *
Prospecto

Accusando o recebimen­
to do prospecto que nos 
enviaram os srs. dr. José 
Leite Pinheiro e José E. 
Carramenha, fundadores do 
Externato N. S. do Carmo, 
que em 1.° de Fevereiro 
começará o seu funcciona- 
mento em salas do pavi­
mento terreo do Convento 
do Carmo, por hoje ende­
reçamos a esses cavalheiros 
os nossos agraâecimentos, re­
servando umacircumstancia- 
da noticia para quando fi­
zermos uma visita ao Exter­
nato.

Concerto musical
Realizou-se no dia 27, con­

forme annunciamos, o con­
certo Jnusieal no salão no­
bre do "Central Club” .

O concerto foi muito a- 
preciado.

Foi uma idea magnifica 
do 'sr. Silvio Fonseca que, 
auxiliado por distinctos pro­
fessores de musica, propor­
cionou aos seus convidados 
um bello sarau musical.

Estas exhihições musicaes 
são muito instruetivas, tendo 
além disso a vantagem de 
revelarem os professores o 
progresso dos seus alumnos.

Felicitamos, pois, viva­
mente a todos os que nelle 
tomaram parte.

** *
Boas Festas

Recebemos, dos srs.:Rev. 
P. João Baptista du Dré- 
neuf, reitor do Collegio de 
S. Luis; Hennies e Irmãos, 
estabelecidos com artigos ty- 
pocraphicos, em S. Paulo; 
Viriato Valente, agente do 
Correio, por si, e seus com- 
panheiios de repartição e do 
prof. Demetrio Blackimani.

Agradecendo, retribuimos.
** *

Concerto no Parque
Conforme foi ahhuncia- 

do, realizou-se no Parque, 
na quarta-feira ultima, o con­
certo de Violão e Violino, 
pelo concertista Eugênio Pa- 
inter.

Do valor do artista na­
da podemos dizer aos nos­
sos leitores, diante do pro- 
gramma que reputamos mui­
to fraco para um concerto.

Todavia, os espectadores 
que lá estiveram, não dei­
xaram de applaudir o con­
certista, em quem, por nossa 
vez, reconhemos algum va­
lor.

** $
Corporação musical José 

Victorio
Para dirigir os destinos 

desta sociedade e angariar 
fundos para o fardamento 
dos músicos desta corpora­
ção foi eleita a seguinte di- 
rectoria: piesidente, dr. Jo­
sé Correia P. e Silva; vice- 
presidente, Alberto de A l­
meida Gomes; secretario, 
professor Acacio V. Camar­
go e thesoureiro, Paulo A. 
da Rocha Pinto.

Enfermos
Está em vias de comple­

to restabelecimento a exm.a 
sra'. d. Alice Teixeira Bi­
cudo, esposa do nosso ami­
go Gastão Bicudo, que foi 
acommetida por uma molés­
tia de certa gravidade.

— Tambem o nosso ami­
go dr. Amando Soares Ca- 
iuhy, digno delegado de po­
licia, acha-se recolhido em 
seus aposentos assaltado por 
uma enfermidade que o obri­
ga ainda a repouso por al­
guns dias.

A  ambos, desejamos bre­
ve e franco restabelecimento.

** *
“ Gazeta do Operário,,
Está festejando hoje o seu 

anniversario a Gazeta do Ope­
rário, defensora da grande 
e nobre classe de blusa e 
camartello.

A o collega, vida prospera
e longa, são os nossos votos.

* *
*

Tombola
Verificamos, a pedido do 

sr. Firmino Teixeira, direc- 
tor do grupo "Convenção de 
Itu” , talões e mais documen­
tos que provam o resultado 
que adiante publicamos, da 
Tombola levada a effeito 
para a aequisição de um pia­
no para equelle grupo.

— Bilhetes desta­
cados das 23 ta­
lões 710; bilhetes 
inutilizados 3. Im­
portância recebida 707$000

Despesas —  Prê­
mios pagos, sendo: 
terno 10$, quadra 
20$, quina 50$ e 
tombola 100$. —
180$. J. A. da Sil­
va de 1200 impres­
sos 10$; a A. Ma­
galhães de 23 ta­
lões 10$; a quatro 
meninos para des- 
tribuição de im ­
pressos 2$000; ao 
carroceiro José R o­
drigues 3$; ao car­
r o c e i r o  Severino 
Volponi 2$500 —
27$500 207$500

Saldo 499$500
Deposito feito desse saldo 

e mais 500 reis em a cader­
neta n.° 71, da Caixa Eco­
nômica a disposição do gru­
po escolar "Convenção de 
Itu” — 500$000.
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E m  como é meu costume 
de sem pre, eu desejo  saude 
e felicidade para  asdistinctas e 
nobres familias desta cidade, 
que tanto tem -m e serv ido  e 
tam bem  d ese jo  os bons annos 
p ara  este bão povo ytuano.

Sou seu servo  e  creado que 
muito vos estim a— o popular

João Passóca.

Editaes de Proclam a» 
para Casamentos

Districto de Paz e município de 
Itu, Comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria. N.o 138 Fls. 96 #

Braz Ortiz, Escrivão de Paz e 
Oíficial do Registo Civil do dis­
tricto de Paz do município de Itu, 
da comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria, do Estado de S. Paulo, 
faz publico que exhibiram neste 
cartorio os documentos exigidos 
pela lei, afim de se casarem, José 
Pagamni, com 24 annos de idade, 
solteiro, artista, natural de Itu, 
residente nesta cidade, filho legi­
timo do finado Moyses Paganini, 
fallecido em 1897  e d. Maria Pa­
ganini Brunelli, residente nesta 
cidade, com d. Mariana Benedetti, 
com 21  annos de idade, solteira, 
natural de Itu, residente nesta ci­
dade, filha legitima de Alberto 
Benedetti e d. Rosa Martinelli, 
ambos residentes nesta cidade.

Se alguem souber de algum impe­
dimento, deve accusa-lo nos termos 
da lei e para os fins de direito.

Districto de Itu, 18 de Dezembro 
de 1917.

O Oíficial do Registro Civil

B r a z  O r t i z  

CAMARA MUNICIPAL

LEI N.o 47

Que modifica e substitue diver­
sos dispositivos do Codigo de Pos­
turas da Camara Municipal desta 
cidadt. Francisco Brenha Ribeiro, 
V ice  Prefeito Municipal em exer­
cício etc.

F A Ç O  saber que a Camara Mu­
nicipal desta cidade, em sessão ex­
traordinária de 10 de Dezembro 
de 1917, votou e eu promulgo a 
seguinte lei n*o 4 7 .

Artigo l .o — Fica modificado e 
substituído o  art. 13 do Codigo 
de Posturas, pelo seguinte: E ’ pro- 
hibido, dentro do perímetro urbano, 
edificar, reedificar, modificar, fazer 
qualquer concerto ou limpesas in­
ternas do predio sem previu au­
torização da Prefeitura.

Artigo 2.°— Fica substituido#o § 
l.o do Artigo 13, pelo seguinte: 
Essa autorização será dada pela 
Prefeitura, mediante requerimento 
do proprietário ou  constructor, 
acompanhado de dois exemplares

dá planta do predio, com descripção 
minuciosa da Construcção ou con­
certos e limpesa a serem feitas, 
tratando-se de simples limpesa p o ­
derá ser dispensada a apresentação 
da planta. •

A rtigo 3 o — Fica modificado e 
substituído o § 3 0 do Artigo 13. 
pelo seguinte: No caso de indefe­
rimento jiaverá recurso para a Ca­
mara. •

Artigo 4 .°— Fica modificado o 
artigo 14 com o accrescimo das 
palavras ou reformarem , depois da 
palavra edificarem.

Artigo 5 0— Fica substituido o 
§ l.o do artigo 14, ptlo seguinte: 
T odos os compartimentos de ca?as 
construidas, reconstruídas ou mo­
dificadas, terão luz directa.

Artigo 6 o— Fica subsi ituido o § 
2 .° do artigo 14. pelo seguinte: 
Os dormitorios deverão ter, no 
rninimo, a área de 10  metros qua­
drados.

Artigo 7.°— Fica modificado o 
artigo 33, com o ai_crescimo das 
seguintes palavras no final do mes­
mo artigo: Com resplradoures para 
ventilação.

Artigo 8 .°— Fica substituido o 
artigo 18, pelo seguinte: A pre­
feitura, tendo conhecimento de que 
algum edificio ameaça ruina, man 
dará preceder a exame por um 
engenheiro e pelo director de Obras 
Publicas Municipaes, sendo lavrado 
pelo Secretario da ('amara um auto 
desse exame, que será assignado 
pelos dois peritos. Se pelo exame 
se verificar que o edificio ameaça 
ruina, o Prefeito mandará intimar 
o  proprietário ou o seu represen­
tante a demolir dentro do prazo de 
60 dias. Caso não o faço a demo­
lição seiy feita pela Camara corren­
do as despesas por conta do pro­
prietário.

§ Unico— Do acto da Prefeitura 
ordenando a demolição do predio 
haverá recurso para a Camara no 
eífeito devolutivo somente.

Artigo 9,0 — A o  artigo 39 fica 
augmentado o seguinte, como § 
unico: O Prefeito poderá interdic- 
tar casas, que estejam em más con­
dições hygienicasou que necessitem 
de concertos para a sua segurança 
ou conservação.

Artigo 10.° — Revogam-se as 
disposições em contrario.

Mando portanto a todas as au­
toridades a quem o conhecimento 
e a execução da referida lei com­
petir, que a cumpram e a façam 
cumprir.

O Secretario do Governo Muni­
cipal de Itu, registe e a faça pu­
blicar.

O Vice Prefeito em exercicio 
Francisco Brenha Ribeiro

Registado no livro ccSnpetente 
as folhas treze a quatorze e publi­
cado. Governo Municipal de Itu, 
16 de Dezembro do anno de 1917 
— O Secretario da Camara— Luis 
Antonio Mendes.

E D IT A E S

F A Ç O  saber que foram incluí­
dos na lista dos eleitores deste mu­

nicípio de Itu os nomes dos se­
guintes cidadãos: Raul Fonseca, 
professor publico, de 35 annos re­
sidente nesta cidade; Gastão da 
Silveira Machado, professor publi­
co, de 30 annos residente nesta ci­
dade; Antonio Francischinelli, ne­
gociante, de 28 annos, residente 
nesta cidade; João de Oliveira C h s-  
sú Junior, de 25 annos, lavrador, 
residente neste município; Leopol­
do Rodrigues de Arruda, de 23 
annos, negociante, residente nesta 
cidade; Marcolino Oardoao de Ca­
margo, de 44 annos, negociante, 
nesta cidade; Jose Correa Pacheco 
e Silva(dr.)f de 62 annos. indus­
trial, nesta cidade; ,]opo Baptista da 
Costa, de 28 annos, empregado no 
commercio, nesta cidatle; Manoel 
Maria Bueno (dr .). de 50 annos, 
advogado, nr?ta cidade; João Gal- 
vão Pacheco, de 54 annos, nego­
ciante, nesta cidade; Felippe Bau- 
er, de 62 annos, proprietário, nes­
ta cidade; Haraldo Gtribello. de 
34  annos funccionario publico, nes­
ta cidade; Narcizo José do Couto, 
de 56 annos, proprietário, nesta 
cidade; João de OliveiraCassu.de 
65 annos, lavrador, neste municí­
pio; Antonio Nardy Netto, de 26 
annos, empregado publico, nesta 
cidade; Antonio Bortolotli, de 33 
annos, profes-or nesta cidade; Luiz 
digo, cidade; José Luiz Gonzaga, 
de 28 annos proprietário, nesta ci­
dade; Giacomo Francischinelli Fi­
lho. de 26 annos, lavrador neste 
mynicipio; Albertino Mendes Gal- 
vão, #de 46 annos, empregado pu­
blico, nesta cidade; Gd Valerio de 
Almeida.de 27 annos, lavrador, nes­
te município; José de Toledo Ar­
ruda Botelho, de 27 annos, pro­
prietário, nesta cidad?; José Leite 
Pinheiro, (dr.),de 52 annos, profes­
sor nesta cidade; Horacio Leme 
da Silva, de 44 annos, emprega­
do publico, nesta cidade; Bento de 
Arruda, de 26 annos, professor, 
neste município; Joaquim Narcizo 
Couto, d e 59 annos, industrial, nes­
ta cidade; Francisco de Oliveira 
Cassu, de 27 annos, lavrador, no 
município; Pedro Antonio Claio, 
de 42 ar.nos, negociante, nesta ci­
dade; José Dias Ferraz Netto, de 
46  annos, negociante, nesta cidade; 
Fernando Dias Ferraz, de 81 an­
nos, negociante nesta cidade; José 
Joaquim de Moraes, de 28 annos, 
negociante, nesta cidade; José Vic- 
toirio de Quadros, de 51 annos, 
professor de musica, nesta cidade.

Itu, 15 de Dezembro de 1917 
O escrivão 

Lcobafdo Fonseca.

Q # D outor Antonio de Sou za  
Barros , Ju iz de  D ire ito  nes­
ta C om arca de Itu, etc. | 

F A Z  sab er  a quantos o 
presente v irem  ou delle  noticia 
tivSrem , que no dia seis de 
Ja n e iro  do anno proxim o vin­
douro, ao  meio dia, na jDorLfc 
edificio da C ad eia  publica d e s ­
ta cidade, o porteiro dos au ­
ditórios ou quem suas vezes 

• •

fizer, trará a publico p reg ã o  
d e  praça de venda e arrem a- 
tação e venderá  á quem mais 
d er  e  m aior lance offerecer, 
acima da resepectiva ava liação , 
os im nm veis  a b ia x o  descrip^ 
tos e pertencentes a Salad ino 
S o a d e  B a rro s  e aos m en o­
res A b rahA o S o a re s  de B a r ­
ros, A ida S o a r e s  de B a rro s  e 
A d elard o  S o a r e s  Barros, filhos 
os trez últimos nomeados, d » 
finado J o s é  S o a re s  dê B a rro s ,  
e por todos requerid o  a pra 
ça, á saber; trez prédios a rua 
da Quitanda, desta cidade, sob 
úmeros, respectivam ente , q u a ­
tro, oito e dez. contendo duas 
frestas cada um d ’elíes e di­
vidindo, conjuntamente, por um 
lado com T o le d o  Prado e  C o m ­
panhia, pelos fundos com os 
m esm os T o le d o  Prado e C o m ­
panhia e  por outro lado com 
D ona G a b r ie l la  Em ilia  C o r r ê a  
Pacheco, que vi-tos e e x a m i­
nados. avaliáram , de commnm 
accôrdo, os trez, por trez con­
tos e quinhentos mil reis . . .  
( R .8 3 .5 0 0 $ o o o ) .  —  E  quem 
nos m esm os quizer lançar, 
com pareça no dia, hora e 
lugar supra declarados. E  p a ­
ra que cheguem  ao  conheci­
mento de todos e niguem al- 
legu e ignorancia, mandei e x ­
pedir o presente que será af- 
f ixado no lü gar  do costume e 
publicado pela  im prensa, na 
forma da lei; D a d o  e passado 
nesta cidade de Itu, aos desoi- 
to dias do mez de D ez em b ro  
de mil novecentos dezesete. Eu, 
Antonio da C osta  Pinho, e s ­
crevente, o escrevi*. Eu, S e b a s ­
tião M artins de M^llo, e scr i­
vão, o subscrevi: A n to n io  de 
Souza Barros. (E sta v a  d e v id a ­
m ente sediado.)

Camara Municipal de Cabreuva 
O dr. Leoncio de Queiroz, Pre­

feito Municipal desta cidade 
na forma da lei etc.

# F#AZ saber pelo presente edital 
que de accordo com a lei numero 
63  de 3 de Novem bro de 1 9 1 7  
ficam intimados os herdeiros do 
fallecido Commendador Manuel 
Martins ptoprietarios da casa si­
tuada á Praça Commendador Mar­
tins esquina da rua Floriano Pei­
xoto  a mandarem demolir dentro 
do prazo de oito dias, todas as
*p*rtes que ameaçam ruinas, findo 
o qual, ficam sujeitos as penas 
estatuídas na referida lei. Para 
que não alleguem ignorancia lavro 
o  presente edital que vai affixado 
em logar publico

Cabreuva, 5 de Novem bro de 
1 9 1 7

O Prefeito Municipal —  D r .
Leoncio de Queiroz,
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As professoras normalistas M a r ia  

F o n s e c a  e J e c i a  P i n h e i r o , auxiliadas 
peo Dr. José  Leite Pinheiro, recebem  
alumnos para o curso elementar, prelimi­
nar e secundário. Prepãram  alumnos para 
O ym nasios e Escolas N orm aes. C urso  
pratico de Francez. Aulas especiaes de 
trabalhos m anuaes: bordado inglez, no 
filó, á seda; filet, richelieu, renda de 
Veneza, Irlandeza, etc.

( Preç#» UodicwM >
Trata-se á R i j a d a  P a l m a , 8 8  ou 102.
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J. A. DA SILVA
Com officinas perfeitamente apparelhadas para 

executar quaesquer trabalhos da arte graphica.
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E PREÇOS MODICOS

C. P. Sampaio Xetto
ADVOGADO 

Rua Direita, 55. Itu
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2‘°  TABELLIÃO 

Sebastião M. de Melfò

Rua do Commercio 86 

ITU

fwYIINASIO N. S. IDO €  A RUI O
Este novo estabelecimento de instrucção pri­

maria e secundaria* • funccionará no pavim ento  
terreo do Convento do Carüio, com pletam ente  
restaurado e adaptado.

As aulas abrir-se-ão em primeiro de Feverei­
ro, podendo os interessados entender-se com  quai- 
quer dos directores para pedido de informações, 
de p rospfctos e de matrículas.

J . L. Pinheiro—J. E. Carramenha

C L I N I C A  M E D IC O  
CIRÚRGICA

no
D r . B r a z  B i c u d o

O perações Moléstias da 
bexiga e da uretra 

Syphilis— Moléstias do 
fígado 

e dos intestinos
In jecção sem  dory d e 9/4 

e  Saes m ercu tiaes 
Analyse de urinas 

R. Commercio, 114-iTU
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